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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 
LITERÁRIOS). 

INTERPRETAÇÃO TEXTUAL

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-
nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 
Em cada uma delas, há uma informação que se liga com 
a anterior e/ou com a posterior, criando condições para a 
estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa interli-
gação dá-se o nome de contexto. O relacionamento entre 
as frases é tão grande que, se uma frase for retirada de seu 
contexto original e analisada separadamente, poderá ter 
um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam referên-
cias diretas ou indiretas a outros autores através de cita-
ções. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto.

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação 
de um texto é a identificação de sua ideia principal. A par-
tir daí, localizam-se as ideias secundárias (ou fundamen-
tações), as argumentações (ou explicações), que levam ao 
esclarecimento das questões apresentadas na prova.

Normalmente, em uma prova, o candidato deve:
	 Identificar os elementos fundamentais de uma ar-

gumentação, de um processo, de uma época (neste 
caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

	 Comparar as relações de semelhança ou de diferen-
ças entre as situações do texto.

	 Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com 
uma realidade.   

	 Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
	 Parafrasear = reescrever o texto com outras pala-

vras.

1. Condições básicas para interpretar

Fazem-se necessários: conhecimento histórico-literário 
(escolas e gêneros literários, estrutura do texto), leitura e 
prática; conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 
texto) e semântico; capacidade de observação e de síntese; 
capacidade de raciocínio.

2. Interpretar/Compreender

Interpretar significa:
Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
Através do texto, infere-se que...
É possível deduzir que...
O autor permite concluir que...
Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
Entendimento, atenção ao que realmente está escrito.
O texto diz que...
É sugerido pelo autor que...
De acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
O narrador afirma...

3. Erros de interpretação

	 Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do 
contexto, acrescentando ideias que não estão no tex-
to, quer por conhecimento prévio do tema quer pela 
imaginação.

	 Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se aten-
ção apenas a um aspecto (esquecendo que um texto 
é um conjunto de ideias), o que pode ser insuficiente 
para o entendimento do tema desenvolvido. 

	 Contradição = às vezes o texto apresenta ideias 
contrárias às do candidato, fazendo-o tirar con-
clusões equivocadas e, consequentemente, errar a 
questão.

Observação: 
Muitos pensam que existem a ótica do escritor e a óti-

ca do leitor. Pode ser que existam, mas em uma prova de 
concurso, o que deve ser levado em consideração é o que 
o autor diz e nada mais.

Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 
relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. 
Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um 
pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um prono-
me oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se 
vai dizer e o que já foi dito.

 
São muitos os erros de coesão no dia a dia e, entre eles, 

está o mau uso do pronome relativo e do pronome oblí-
quo átono. Este depende da regência do verbo; aquele, do 
seu antecedente. Não se pode esquecer também de que os 
pronomes relativos têm, cada um, valor semântico, por isso 
a necessidade de adequação ao antecedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na in-
terpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstância, 
a saber:

que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 
mas depende das condições da frase.

qual (neutro) idem ao anterior.
quem (pessoa)
cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
como (modo)
onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante) 
Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O).
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4. Dicas para melhorar a interpretação de textos

	 Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral 
do assunto. Se ele for longo, não desista! Há muitos 
candidatos na disputa, portanto, quanto mais infor-
mação você absorver com a leitura, mais chances terá 
de resolver as questões. 

	 Se encontrar palavras desconhecidas, não interrom-
pa a leitura.

	 Leia o texto, pelo menos, duas vezes – ou quantas 
forem necessárias.

	 Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma 
conclusão).

	 Volte ao texto quantas vezes precisar.
	 Não permita que prevaleçam suas ideias sobre 

as do autor. 
	 Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão.
	 Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão.
	 O autor defende ideias e você deve percebê-las.
	 Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo 

geralmente mantém com outro uma relação de con-
tinuação, conclusão ou falsa oposição. Identifique 
muito bem essas relações. 

	 Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, 
a ideia mais importante. 

	 Nos enunciados, grife palavras como “correto” 
ou “incorreto”, evitando, assim, uma confusão na 
hora da resposta – o que vale não somente para In-
terpretação de Texto, mas para todas as demais ques-
tões! 

	 Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia princi-
pal, leia com atenção a introdução e/ou a conclusão.

	 Olhe com especial atenção os pronomes relativos, 
pronomes pessoais, pronomes demonstrativos, etc., 
chamados vocábulos relatores, porque remetem a 
outros vocábulos do texto.

 
SITES
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portu-

gues/como-interpretar-textos
http://portuguesemfoco.com/pf/09-dicas-para-melho-

rar-a-interpretacao-de-textos-em-provas
http://www.portuguesnarede.com/2014/03/dicas-para-

-voce-interpretar-melhor-um.html        
http://vestibular.uol.com.br/cursinho/questoes/ques-

tao-117-portugues.htm

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (PCJ-MT – Delegado Substituto – Superior – Cespe 
– 2017) 

Texto CG1A1AAA

A valorização do direito à vida digna preserva as duas faces 
do homem: a do indivíduo e a do ser político; a do ser em si 
e a do ser com o outro. O homem é inteiro em sua dimen-
são plural e faz-se único em sua condição social. Igual em 
sua humanidade, o homem desiguala-se, singulariza-se em 
sua individualidade. O direito é o instrumento da fraterni-
zação racional e rigorosa.
O direito à vida é a substância em torno da qual todos os 
direitos se conjugam, se desdobram, se somam para que o 
sistema fique mais e mais próximo da ideia concretizável 
de justiça social.
Mais valeria que a vida atravessasse as páginas da Lei Maior 
a se traduzir em palavras que fossem apenas a revelação 
da justiça. Quando os descaminhos não conduzirem a isso, 
competirá ao homem transformar a lei na vida mais digna 
para que a convivência política seja mais fecunda e huma-
na.
Cármen Lúcia Antunes Rocha. Comentário ao artigo 3.º. 
In: 50 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos 
1948-1998: conquistas e desafios. Brasília: OAB, Comissão 
Nacional de Direitos Humanos, 1998, p. 50-1 (com adap-
tações).

Compreende-se do texto CG1A1AAA que o ser humano 
tem direito 

a) de agir de forma autônoma, em nome da lei da sobrevi-
vência das espécies.

b) de ignorar o direito do outro se isso lhe for necessário 
para defender seus interesses.

c) de demandar ao sistema judicial a concretização de seus 
direitos.

d) à institucionalização do seu direito em detrimento dos 
direitos de outros.

e) a uma vida plena e adequada, direito esse que está na 
essência de todos os direitos.

Resposta: Letra E. O ser humano tem direito a uma vida 
digna, adequada, para que consiga gozar de seus direi-
tos – saúde, educação, segurança – e exercer seus deve-
res plenamente, como prescrevem todos os direitos: (...) 
O direito à vida é a substância em torno da qual todos 
os direitos se conjugam (...).
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2. (PCJ-MT – Delegado Substituto – Superior – Cespe 
– 2017) 

Texto CG1A1BBB

Segundo o parágrafo único do art. 1.º da Constituição da 
República Federativa do Brasil, “Todo o poder emana do 
povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição.” Em virtude 
desse comando, afirma-se que o poder dos juízes emana 
do povo e em seu nome é exercido. A forma de sua inves-
tidura é legitimada pela compatibilidade com as regras do 
Estado de direito e eles são, assim, autênticos agentes do 
poder popular, que o Estado polariza e exerce. Na Itália, 
isso é constantemente lembrado, porque toda sentença é 
dedicada (intestata) ao povo italiano, em nome do qual é 
pronunciada.
Cândido Rangel Dinamarco. A instrumentalidade do pro-
cesso. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1987, p. 195 (com 
adaptações).
Conforme as ideias do texto CG1A1BBB,

a) o Poder Judiciário brasileiro desempenha seu papel com 
fundamento no princípio da soberania popular.

b) os magistrados do Brasil deveriam ser escolhidos pelo 
voto popular, como ocorre com os representantes dos 
demais poderes.

c) os magistrados italianos, ao contrário dos brasileiros, 
exercem o poder que lhes é conferido em nome de seus 
nacionais.

d) há incompatibilidade entre o autogoverno da magistra-
tura e o sistema democrático.

e) os magistrados brasileiros exercem o poder constitucio-
nal que lhes é atribuído em nome do governo federal.

Resposta: Letra A. A questão deve ser respondida se-
gundo o texto: (...) “Todo o poder emana do povo, que o 
exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente, 
nos termos desta Constituição.” Em virtude desse coman-
do, afirma-se que o poder dos juízes emana do povo e 
em seu nome é exercido (...).

3. (PCJ-MT – DELEGADO SUBSTITUTO – SUPERIOR – 
CESPE – 2017 – ADAPTADA) No texto CG1A1BBB, o vo-
cábulo ‘emana’ foi empregado com o sentido de

a) trata.
b) provém.
c) manifesta.
d) pertence.
e) cabe.

Resposta: Letra B. Dentro do contexto, “emana” tem o 
sentido de “provém”.

TIPOLOGIA E GÊNERO TEXTUAL

A todo o momento nos deparamos com vários textos, 
sejam eles verbais ou não verbais. Em todos há a presença 
do discurso, isto é, a ideia intrínseca, a essência daquilo 
que está sendo transmitido entre os interlocutores. Estes 
interlocutores são as peças principais em um diálogo ou 
em um texto escrito.

É de fundamental importância sabermos classificar os 
textos com os quais travamos convivência no nosso dia a 
dia. Para isso, precisamos saber que existem tipos textuais 
e gêneros textuais.

Comumente relatamos sobre um acontecimento, um 
fato presenciado ou ocorrido conosco, expomos nossa opi-
nião sobre determinado assunto, descrevemos algum lugar 
que visitamos, fazemos um retrato verbal sobre alguém que 
acabamos de conhecer ou ver. É exatamente nessas situa-
ções corriqueiras que classificamos os nossos textos naquela 
tradicional tipologia: Narração, Descrição e Dissertação.

1. As tipologias textuais se caracterizam pelos as-
pectos de ordem linguística

Os tipos textuais designam uma sequência definida pela 
natureza linguística de sua composição. São observados as-
pectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações logicas. 
Os tipos textuais são o narrativo, descritivo, argumentativo/
dissertativo, injuntivo e expositivo.

A) Textos narrativos – constituem-se de verbos de ação 
demarcados no tempo do universo narrado, como 
também de advérbios, como é o caso de antes, agora, 
depois, entre outros: Ela entrava em seu carro quando 
ele apareceu. Depois de muita conversa, resolveram...

B) Textos descritivos – como o próprio nome indica, 
descrevem características tanto físicas quanto psi-
cológicas acerca de um determinado indivíduo ou 
objeto. Os tempos verbais aparecem demarcados no 
presente ou no pretérito imperfeito: “Tinha os cabelos 
mais negros como a asa da graúna...”

C) Textos expositivos – Têm por finalidade explicar um 
assunto ou uma determinada situação que se almeje 
desenvolvê-la, enfatizando acerca das razões de ela 
acontecer, como em: O cadastramento irá se prorro-
gar até o dia 02 de dezembro, portanto, não se esqueça 
de fazê-lo, sob pena de perder o benefício.

D) Textos injuntivos (instrucional) – Trata-se de uma 
modalidade na qual as ações são prescritas de for-
ma sequencial, utilizando-se de verbos expressos no 
imperativo, infinitivo ou futuro do presente: Misture 
todos os ingrediente e bata no liquidificador até criar 
uma massa homogênea. 

E) Textos argumentativos (dissertativo) – Demarcam-
-se pelo predomínio de operadores argumentativos, 
revelados por uma carga ideológica constituída de 
argumentos e contra-argumentos que justificam a 
posição assumida acerca de um determinado assun-
to: A mulher do mundo contemporâneo luta cada vez 
mais para conquistar seu espaço no mercado de traba-
lho, o que significa que os gêneros estão em comple-
mentação, não em disputa.
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2. Gêneros Textuais

São os textos materializados que encontramos em nosso 
cotidiano; tais textos apresentam características sócio-co-
municativas definidas por seu estilo, função, composição, 
conteúdo e canal. Como exemplos, temos: receita culinária, 
e-mail, reportagem, monografia, poema, editorial, piada, de-
bate, agenda, inquérito policial, fórum, blog, etc.

A escolha de um determinado gênero discursivo depen-
de, em grande parte, da situação de produção, ou seja, a 
finalidade do texto a ser produzido, quem são os locu-
tores e os interlocutores, o meio disponível para veicular o 
texto, etc. 

Os gêneros discursivos geralmente estão ligados a esfe-
ras de circulação. Assim, na esfera jornalística, por exemplo, 
são comuns gêneros como notícias, reportagens, editoriais, 
entrevistas e outros; na esfera de divulgação científica são 
comuns gêneros como verbete de dicionário ou de enciclo-
pédia, artigo ou ensaio científico, seminário, conferência.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Ce-

reja, Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform.  – São 
Paulo: Saraiva, 2010.

Português – Literatura, Produção de Textos & Gra-
mática – volume único / Samira Yousseff Campedelli, Jé-
sus Barbosa Souza. – 3.ª ed. – São Paulo: Saraiva, 2002.

SITE
http://www.brasilescola.com/redacao/tipologia-textual.

htm

Observação: Não foram encontradas questões abran-
gendo tal conteúdo.

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS. SENTIDO 
PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS. 

SIGNIFICADO DAS PALAVRAS

Semântica é o estudo da significação das palavras e das 
suas mudanças de significação através do tempo ou em 
determinada época. A maior importância está em distinguir 
sinônimos e antônimos (sinonímia / antonímia) e homôni-
mos e parônimos (homonímia / paronímia).

1. Sinônimos

São palavras de sentido igual ou aproximado: alfabeto - 
abecedário; brado, grito - clamor; extinguir, apagar - abolir.

Duas palavras são totalmente sinônimas quando são 
substituíveis, uma pela outra, em qualquer contexto (cara 
e rosto, por exemplo); são parcialmente sinônimas quando, 
ocasionalmente, podem ser substituídas, uma pela outra, 
em deteminado enunciado (aguadar e esperar).

Observação: 
A contribuição greco-latina é responsável pela exis-

tência de numerosos pares de sinônimos: adversário e 
antagonista; translúcido e diáfano; semicírculo e hemiciclo; 
contraveneno e antídoto; moral e ética; colóquio e diálogo; 
transformação e metamorfose; oposição e antítese. 

2. Antônimos

São palavras que se opõem através de seu significado: 
ordem - anarquia; soberba - humildade; louvar - censurar; 
mal - bem.

Observação: 
A antonímia pode se originar de um prefixo de sentido 

oposto ou negativo: bendizer e maldizer; simpático e an-
tipático; progredir e regredir; concórdia e discórdia; ativo e 
inativo; esperar e desesperar; comunista e anticomunista; 
simétrico e assimétrico.

3. Homônimos e Parônimos

	 Homônimos = palavras que possuem a mesma gra-
fia ou a mesma pronúncia, mas significados diferen-
tes. Podem ser

A) Homógrafas: são palavras iguais na escrita e dife-
rentes na pronúncia:

rego (subst.) e rego (verbo); colher (verbo) e colher (subst.); 
jogo (subst.) e jogo (verbo); denúncia (subst.) e denun-
cia (verbo); providência (subst.) e providencia (verbo).

B) Homófonas: são palavras iguais na pronúncia e di-
ferentes na escrita:

acender (atear) e ascender (subir); concertar (harmoni-
zar) e consertar (reparar); cela (compartimento) e sela 
(arreio); censo (recenseamento) e senso ( juízo); paço 
(palácio) e passo (andar).

C) Homógrafas e homófonas simultaneamente (ou 
perfeitas): São palavras iguais na escrita e na pro-
núncia:

caminho (subst.) e caminho (verbo); cedo (verbo) e cedo 
(adv.); livre (adj.) e livre (verbo).

	 Parônimos = palavras com sentidos diferentes, po-
rém de formas relativamente próximas. São palavras 
parecidas na escrita e na pronúncia: cesta (recep-
táculo de vime; cesta de basquete/esporte) e sesta 
(descanso após o almoço), eminente (ilustre) e imi-
nente (que está para ocorrer), osso (substantivo) e 
ouço (verbo), sede (substantivo e/ou verbo “ser” no 
imperativo) e cede (verbo), comprimento (medida) e 
cumprimento (saudação), autuar (processar) e atuar 
(agir), infligir (aplicar pena) e infringir (violar), defe-
rir (atender a) e diferir (divergir), suar (transpirar) e 
soar (emitir som), aprender (conhecer) e apreender 
(assimilar; apropriar-se de), tráfico (comércio ilegal) 
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RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA, 
ENVOLVENDO: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MUL-
TIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTENCIAÇÃO OU 
RADICIAÇÃO COM NÚMEROS RACIONAIS, 
NAS SUAS REPRESENTAÇÕES FRACIONÁ-
RIA OU DECIMAL. 

Números Racionais: Frações, Números Decimais e 
suas Operações

Números Racionais

Um número racional é o que pode ser escrito na forma 
n
m

, onde m e n são números inteiros, sendo que n deve 
ser diferente de zero. Frequentemente usamos 

n
m  para 

significar a divisão de m por n . 
Como podemos observar, números racionais podem ser 

obtidos através da razão entre dois números inteiros, razão pela 
qual, o conjunto de todos os números racionais é denotado 
por Q. Assim, é comum encontrarmos na literatura a notação:

Q = { n
m: m e n em Z,n diferente de zero }

No conjunto Q destacamos os seguintes subconjuntos:

• 𝑄∗  = conjunto dos racionais não nulos;
• 𝑄+ = conjunto dos racionais não negativos;
• 𝑄+∗ = conjunto dos racionais positivos;
• 𝑄− = conjunto dos racionais não positivos;
• 𝑄−∗  = conjunto dos racionais negativos.

Módulo ou valor absoluto: É a distância do ponto que 
representa esse número ao ponto de abscissa zero.

Exemplo: Módulo de - 2
3

 é 2
3

. Indica-se − 3
2 =

3
2

Módulo de+ 
2
3  é 

2
3  . Indica-se 3

2 = 3
2

Números Opostos: Dizemos que −
3
2 e 32  são números 

racionais opostos ou simétricos e cada um deles é o oposto 
do outro. As distâncias dos pontos −3

2 e 32 ao ponto zero 
da reta são iguais.

Soma (Adição) de Números Racionais

Como todo número racional é uma fração ou pode ser 
escrito na forma de uma fração, definimos a adição entre os 
números racionais a

b
 e c

d
,  , da mesma forma que a soma de 

frações, através de:

a
b

+
c
d

=
a � d + b � c

b � d

Propriedades da Adição de Números Racionais

O conjunto  é fechado para a operação de adição, isto 
é, a soma de dois números racionais resulta em um número 
racional.

- Associativa: Para todos  em : a + ( b + c ) = ( a + b ) + c
- Comutativa: Para todos  em : a + b = b + a
- Elemento neutro: Existe  em , que adicionado a todo  

em , proporciona o próprio , isto é: q + 0 = q
- Elemento oposto: Para todo q em Q, existe -q em Q, tal 

que q + (–q) = 0

Subtração de Números Racionais

A subtração de dois números racionais  e  é a própria 
operação de adição do número  com o oposto de q, isto é:  
p – q = p + (–q)

Multiplicação (Produto) de Números Racionais

Como todo número racional é uma fração ou pode 
ser escrito na forma de uma fração, definimos o produto 
de dois números racionais ab e c

d  , da mesma forma que o 
produto de frações, através de:

a
b
�

c
d

=
a � c
b � d

O produto dos números racionais a e b também pode 
ser indicado por a × b, a.b ou ainda ab sem nenhum sinal 
entre as letras.

Para realizar a multiplicação de números racionais, 
devemos obedecer à mesma regra de sinais que vale em 
toda a Matemática:

(+1)�(+1) = (+1) – Positivo  Positivo = Positivo
(+1)�(-1) = (-1) - Positivo  Negativo = Negativo
(-1)�(+1) = (-1) - Negativo  Positivo = Negativo
(-1)� (-1) = (+1) – Negativo  Negativo = Positivo

O produto de dois números com o mesmo sinal 
é positivo, mas o produto de dois números 
com sinais diferentes é negativo.

#FicaDica

Propriedades da Multiplicação de Números 
Racionais

O conjunto Q é fechado para a multiplicação, isto é, o 
produto de dois números racionais resultaem um número 
racional.

- Associativa: Para todos a,b,c em Q: a ∙ ( b ∙ c ) = ( a ∙ b ) ∙ c
- Comutativa: Para todos a,b em Q: a ∙ b = b ∙ a
- Elemento neutro: Existe 1 em Q, que multiplicado por 

todo q em Q, proporciona o próprio q, isto é: q ∙ 1 = q

- Elemento inverso: Para todo q = a
b  em Q, q

−1 =
b
a  diferente 

de zero, existe em Q: q � q−1  =  1, ou seja, a
b × b

a = 1

- Distributiva: Para todos a,b,c em Q: a ∙ ( b + c ) = ( a ∙ 
b ) + ( a∙ c )
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Divisão de Números Racionais

A divisão de dois números racionais p e q é a própria 
operação de multiplicação do número p pelo inverso de q, 
isto é: p ÷ q = p × q-1

De maneira prática costuma-se dizer que em uma 
divisão de duas frações, conserva-se a primeira fração e 
multiplica-se pelo inverso da segunda:

Observação: É possível encontrar divisão de frações da 
seguinte forma: 

a
b
c
d
. . O procedimento de cálculo é o mesmo.

Potenciação de Números Racionais

A potência q𝐧   do número racional  é um produto de  
fatores iguais. O número  é denominado a base e o número  
é o expoente.

q
n

 =  q �  q �  q �  q � . . .�  q,  (q aparece n vezes)

Exs:

a) 
3

5
2






 = 








5
2  . 








5
2  . 








5
2  = 

125
8

b) 3

2
1






− = 






−

2
1  . 






−

2
1  . 






−

2
1 = 

8
1

−

c) (– 5)² =  (– 5) � ( – 5)  =  25

d) (+5)² =  (+5) �  (+5)  =  25

Propriedades da Potenciação aplicadas a números 
racionais

Toda potência com expoente 0 é igual a 1.

0

5
2






+ = 1

- Toda potência com expoente 1 é igual à própria base.

1

4
9






−  =

4
9

−

- Toda potência com expoente negativo de um número 
racional diferente de zero é igual a outra potência que tem 
a base igual ao inverso da base anterior e o expoente igual 
ao oposto do expoente anterior.

2

5
3 −







− = 

2

3
5






− = 

9
25

- Toda potência com expoente ímpar tem o mesmo 
sinal da base.

3

3
2






 = 








3
2

 . 







3
2

 . 







3
2

 = 
27
8

- Toda potência com expoente par é um número 
positivo.

2

5
1






− = 






−

5
1

 . 





−

5
1

 = 
25
1

- Produto de potências de mesma base. Para reduzir um 
produto de potências de mesma base a uma só potência, 
conservamos a base e somamos os expoentes.

2

5
2






 . 

3

5
2






 =

532

5
2

5
2

5
2.

5
2.

5
2.

5
2.

5
2







=






=















+

- Quociente de potências de mesma base. Para reduzir 
um quociente de potências de mesma base a uma só 
potência, conservamos a base e subtraímos os expoentes.

32525

2
3

2
3

2
3.

2
3

2
3.

2
3.

2
3.

2
3.

2
3

2
3:

2
3







=






==
















−

- Potência de Potência. Para reduzir uma potência de 
potência a uma potência de um só expoente, conservamos 
a base e multiplicamos os expoentes.

62322222232

2
1

2
1

2
1

2
1.

2
1.

2
1

2
1







=






=






=






















=




















+++

Radiciação de Números Racionais

Se um número representa um produto de dois ou mais 
fatores iguais, então cada fator é chamado raiz do número. 
Vejamos alguns exemplos:

Ex:
4 Representa o produto 2. 2 ou 22. Logo, 2 é a raiz 

quadrada de 4. Indica-se 4 = 2.

Ex:

9
1

 Representa o produto 
3
1

.
3
1

ou
2

3
1






 .Logo,

3
1

é a 
raiz quadrada de 

9
1

.Indica-se 
9
1

= 
3
1
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Ex:
0,216 Representa o produto 0,6 �  0,6 �  0,6  ou (0,6)3 . Logo, 0,6 é a raiz cúbica de 0,216. Indica-se 0,2163 = 0,6 .

Assim, podemos construir o diagrama:

FIQUE ATENTO!
Um número racional, quando elevado ao quadrado, dá o número zero ou um número racional positivo. Logo, 
os números racionais negativos não têm raiz quadrada em Q.

O número 
9

100
−  não tem raiz quadrada em Q, pois tanto 

3
10

−  como 
3

10
+ , quando elevados ao quadrado, dão 

9
100 .

Um número racional positivo só tem raiz quadrada no conjunto dos números racionais se ele for um quadrado perfeito.
O número 

3
2  não tem raiz quadrada em Q, pois não existe número racional que elevado ao quadrado dê 

3
2 .

Frações

Frações são representações de partes iguais de um todo. São expressas como um quociente de dois números x
y

, sendo  
x o numerador e y  o denominador da fração, com y ≠ 0 .

Frações Equivalentes

São frações que, embora diferentes, representam a mesma parte do mesmo todo. Uma fração é equivalente a outra 
quando pode ser obtida multiplicando o numerador e o denominador da primeira fração pelo mesmo número.

Ex: 3
5

 e 6
10

.

A segunda fração pode ser obtida multiplicando o numerador e denominador de 3
5

 por 2:
3 � 2
5 � 2 =

6
10

Assim, diz-se que 6
10

 é uma fração equivalente a 3
5

Operações com Frações

Adição e Subtração

Frações com denominadores iguais:

Ex:
Jorge comeu 3

8
 de um tablete de chocolate e Miguel 5

8
 desse mesmo tablete. Qual a fração do tablete de chocolate 

que Jorge e Miguel comeram juntos?

A figura abaixo representa o tablete de chocolate. Nela também estão representadas as frações do tablete que Jorge e 
Miguel comeram:
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Observe que 3
8 =

2
8 =

5
8

Portanto, Jorge e Miguel comeram juntos 5
8

 do tablete 
de chocolate.

Na adição e subtração de duas ou mais frações que 
têm denominadores iguais, conservamos o denominador 
comum e somamos ou subtraímos os numeradores.

Outro Exemplo:

3
2 +

5
2 −

7
2 =

3 + 5 − 7
2 =

1
2

Frações com denominadores diferentes:

Calcular o valor de 
3
8 +

5
6

 Inicialmente, devemos 
reduzir as frações ao mesmo denominador comum. Para 
isso, encontramos o mínimo múltiplo comum (MMC) 
entre os dois (ou mais, se houver) denominadores e, em 
seguida, encontramos as frações equivalentes com o novo 
denominador: 

mmc (8,6)  =  24
3
8 =

5
6 =

9
24 =

20
24

24 ∶  8 �  3 =  9
24 ∶  6 �  5 =  20

Devemos proceder, agora, como no primeiro caso, 
simplificando o resultado, quando possível:

9
24 +

20
24 =

29
24

Portanto:  
3
8 +

5
6 =

9
24 +

20
24 =

29
24

Na adição e subtração de duas ou mais 
frações que têm os denominadores diferentes, 
reduzimos inicialmente as frações ao menor 
denominador comum, após o que procedemos 
como no primeiro caso.

#FicaDica

Multiplicação

Ex:
De uma caixa de frutas, 4

5
 são bananas. Do total de 

bananas, 2
3

 estão estragadas. Qual é a fração de frutas da 
caixa que estão estragadas?

Representa 4/5 do conteúdo da caixa

Representa 2/3 de 4/5 do conteúdo da caixa.
Repare que o problema proposto consiste em calcular 

o valor de 2
3

 de 4
5

 que, de acordo com a figura, equivale a 
8

15
do total de frutas. De acordo com a tabela acima, 2

3
 de 

4
5

equivale a 2
3 �

4
5
. Assim sendo:

2
3 �

4
5 =

8
15

Ou seja:
2
3

 de 4
5 = 23  � 45 = 2�4

3�5 = 8
15

O produto de duas ou mais frações é uma fração 
cujo numerador é o produto dos numeradores e cujo 
denominador é o produto dos denominadores das frações 
dadas.

Outro exemplo: 2
3 �

4
5 �

7
9 =

2 � 4 � 7
3 � 5 � 9 =

56
135

Sempre que possível, antes de efetuar a 
multiplicação, podemos simplificar as frações 
entre si, dividindo os numeradores e os 
denominadores por um fator comum. Esse 
processo de simplificação recebe o nome de 
cancelamento.

#FicaDica

Divisão

Duas frações são inversas ou recíprocas quando o 
numerador de uma é o denominador da outra e vice-versa.

Exemplo

2
3

 é a fração inversa de 3
2
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MS-WINDOWS 7: CONCEITO DE PASTAS, 
DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA 
DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, 
MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS, 
USO DOS MENUS, PROGRAMAS E APLICA-
TIVOS, INTERAÇÃO COM O CONJUNTO DE 
APLICATIVOS MS-OFFICE 2010.

WINDOWS

O Windows assim como tudo que envolve a informática 
passa por uma atualização constante, os concursos públi-
cos em seus editais acabam variando em suas versões, por 
isso vamos abordar de uma maneira geral tanto as versões 
do Windows quanto do Linux.

O Windows é um Sistema Operacional, ou seja, é um 
software, um programa de computador desenvolvido por 
programadores através de códigos de programação. Os 
Sistemas Operacionais, assim como os demais softwares, 
são considerados como a parte lógica do computador, uma 
parte não palpável, desenvolvida para ser utilizada apenas 
quando o computador está em funcionamento. O Sistema 
Operacional (SO) é um programa especial, pois é o primei-
ro a ser instalado na máquina.

Quando montamos um computador e o ligamos pela 
primeira vez, em sua tela serão mostradas apenas algumas 
rotinas presentes nos chipsets da máquina. Para utilizarmos 
todos os recursos do computador, com toda a qualidade 
das placas de som, vídeo, rede, acessarmos a Internet e 
usufruirmos de toda a potencialidade do hardware, temos 
que instalar o SO.

Após sua instalação é possível configurar as placas para 
que alcancem seu melhor desempenho e instalar os de-
mais programas, como os softwares aplicativos e utilitários.

O SO gerencia o uso do hardware pelo software e ge-
rencia os demais programas.

A diferença entre os Sistemas Operacionais de 32 bits e 
64 bits está na forma em que o processador do computa-
dor trabalha as informações. O Sistema Operacional de 32 
bits tem que ser instalado em um computador que tenha 
o processador de 32 bits, assim como o de 64 bits tem que 
ser instalado em um computador de 64 bits.

Os Sistemas Operacionais de 64 bits do Windows, se-
gundo o site oficial da Microsoft, podem utilizar mais me-
mória que as versões de 32 bits do Windows. “Isso ajuda 
a reduzir o tempo despendido na permuta de processos 
para dentro e para fora da memória, pelo armazenamen-
to de um número maior desses processos na memória de 
acesso aleatório (RAM) em vez de fazê-lo no disco rígido. 
Por outro lado, isso pode aumentar o desempenho geral 
do programa”.

WINDOWS 7

Para saber se o Windows é de 32 ou 64 bits, basta:
1.  Clicar no botão Iniciar , clicar com o botão direito 

em computador e clique em Propriedades.
2.  Em sistema, é possível exibir o tipo de sistema.

“Para instalar uma versão de 64 bits do Windows 7, você 
precisará de um processador capaz de executar uma versão 
de 64 bits do Windows. Os benefícios de um sistema ope-
racional de 64 bits ficam mais claros quando você tem uma 
grande quantidade de RAM (memória de acesso aleatório) 
no computador, normalmente 4 GB ou mais. Nesses casos, 
como um sistema operacional de 64 bits pode processar 
grandes quantidades de memória com mais eficácia do 
que um de 32 bits, o sistema de 64 bits poderá responder 
melhor ao executar vários programas ao mesmo tempo e 
alternar entre eles com frequência”.

Uma maneira prática de usar o Windows 7 (Win 7) é 
reinstalá-lo sobre um SO já utilizado na máquina. Nesse 
caso, é possível instalar:

- Sobre o Windows XP;
- Uma versão Win 7 32 bits, sobre Windows Vista (Win 

Vista), também 32 bits;
- Win 7 de 64 bits, sobre Win Vista, 32 bits;
- Win 7 de 32 bits, sobre Win Vista, 64 bits;
- Win 7 de 64 bits, sobre Win Vista, 64 bits;
- Win 7 em um computador e formatar o HD durante 

a insta- lação;
- Win 7 em um computador sem SO;

Antes de iniciar a instalação, devemos verificar qual tipo 
de instalação será feita, encontrar e ter em mãos a chave 
do produto, que é um código que será solicitado durante 
a instalação.

Vamos adotar a opção de instalação com formatação 
de disco rígido, segundo o site oficial da Microsoft Corpo-
ration:

- Ligue o seu computador, de forma que o Windows 
seja inicializado normalmente, insira do disco de ins-
talação do Windows 7 ou a unidade flash USB e des-
ligue o seu computador.

- Reinicie o computador.
- Pressione qualquer tecla, quando solicitado a fazer 

isso, e siga as instruções exibidas.
- Na página de Instalação Windows, insira seu idioma 

ou outras preferências e clique em avançar.
- Se a página de Instalação Windows não aparecer e 

o programa não solicitar que você pressione alguma 
tecla, talvez seja necessário alterar algumas configu-
rações do sistema. Para obter mais informações so-
bre como fazer isso, consulte. Inicie o seu computa-
dor usando um disco de instalação do Windows 7 ou 
um pen drive USB.

- Na página Leia os termos de licença, se você aceitar 
os termos de licença, clique em aceito os termos de 
licença e em avançar.

- Na página que tipo de instalação você deseja? clique 
em Personalizada.
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- Na página onde deseja instalar Windows? clique em 
opções da unidade (avançada).

- Clique na partição que você quiser alterar, clique na 
opção de formatação desejada e siga as instruções.

- Quando a formatação terminar, clique em avançar.
- Siga as instruções para concluir a instalação do Win-

dows 7, inclusive a nomenclatura do computador e a 
configuração de uma conta do usuário inicial.

Conceitos de organização e de gerenciamento de infor-
mações; arquivos, pastas e programas.

Pastas – são estruturas digitais criadas para organizar 
arquivos, ícones ou outras pastas.

Arquivos – são registros digitais criados e salvos por 
meio de programas aplicativos. Por exemplo, quando abri-
mos o Microsoft Word, digitamos uma carta e a salvamos 
no computador, estamos criando um arquivo.

Ícones – são imagens representativas associadas a pro-
gramas, arquivos, pastas ou atalhos.

Atalhos – são ícones que indicam um caminho mais cur-
to para abrir um programa ou até mesmo um arquivo.

1. Criação de pastas (diretórios)

Figura 64: Criação de pastas

Clicando com o botão direito do mouse em 
um espaço vazio da área de trabalho ou outro 
apropriado, podemos encontrar a opção pasta.
Clicando nesta opção com o botão esquerdo 
do mouse, temos então uma forma prática de 
criar uma pasta.

#FicaDica

Figura 65: Criamos aqui uma pasta chamada “Traba-
lho”.

Figura 66: Tela da pasta criada

Clicamos duas vezes na pasta “Trabalho” para abrí-la e 
agora criaremos mais duas pastas dentro dela:

Para criarmos as outras duas pastas, basta repetir o pro-
cedimento: botão direito, Novo, Pasta.

2. Área de trabalho:

Figura 67: Área de Trabalho

A figura acima mostra a primeira tela que vemos quan-
do o Windows 7 é iniciado. A ela damos o nome de área 
de trabalho, pois a ideia original é que ela sirva como uma 
prancheta, onde abriremos nossos livros e documentos 
para dar início ou continuidade ao trabalho.

Em especial, na área de trabalho, encontramos a barra 
de tarefas, que traz uma série de particularidades, como:
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Figura 68: Barra de tarefas

1)  Botão Iniciar: é por ele que entramos em contato 
com todos os outros programas instalados, programas que 
fazem parte do sistema operacional e ambientes de confi-
guração e trabalho. Com um clique nesse botão, abrimos 
uma lista, chamada Menu Iniciar, que contém opções que 
nos permitem ver os programas mais acessados, todos os 
outros programas instalados e os recursos do próprio Win-
dows. Ele funciona como uma via de acesso para todas as 
opções disponíveis no computador.

Por meio do botão Iniciar, também podemos:

- desligar o computador, procedimento que encerra o 
Sistema Operacional corretamente, e desliga efetiva-
mente a máquina;

- colocar o computador em modo de espera, que re-
duz o consumo de energia enquanto a máquina esti-
ver ociosa, ou seja, sem uso. Muito usado nos casos 
em que vamos nos ausentar por um breve período 
de tempo da frente do computador;

- reiniciar o computador, que desliga e liga automa-
ticamente o sistema. Usado após a instalação de al-
guns programas que precisam da reinicialização do 
sistema para efetivarem sua instalação, durante con-
gelamento de telas ou travamentos da máquina.

- realizar o logoff, acessando o mesmo sistema com 
nome e senha de outro usuário, tendo assim um am-
biente com características diferentes para cada usuá-
rio do mesmo computador.

Figura 69: Menu Iniciar – Windows 7

Na figura acima temos o menu Iniciar, acessado com 
um clique no botão Iniciar.

2)  Ícones de inicialização rápida: São ícones colocados 
como atalhos na barra de tarefas para serem acessa-
dos com facilidade.

3) Barra de idiomas: Mostra qual a configuração de idio-
ma que está sendo usada pelo teclado.

4)  Ícones de inicialização/execução: Esses ícones são 
configurados para entrar em ação quando o compu-
tador é iniciado. Muitos deles ficam em execução o 
tempo todo no sistema, como é o caso de ícones de 
programas antivírus que monitoram constantemente 
o sistema para verificar se não há invasões ou vírus 
tentando ser executados.

5)  Propriedades de data e hora: Além de mostrar o reló-
gio constantemente na sua tela, clicando duas vezes, 
com o botão esquerdo do mouse nesse ícone, aces-
samos as Propriedades de data e hora.

Figura 70: Propriedades de data e hora

Nessa janela, é possível configurarmos a data e a hora, 
determinarmos qual é o fuso horário da nossa região e 
especificar se o relógio do computador está sincronizado 
automaticamente com um servidor de horário na Internet. 
Este relógio é atualizado pela bateria da placa mãe, que vi-
mos na figura 26. Quando ele começa a mostrar um horário 
diferente do que realmente deveria mostrar, na maioria das 
vezes, indica que a bateria da placa mãe deve precisar ser 
trocada. Esse horário também é sincronizado com o mes-
mo horário do SETUP.

Lixeira: Contém os arquivos e pastas excluídos pelo 
usuário. Para excluirmos arquivos, atalhos e pastas, pode-
mos clicar com o botão direito do mouse sobre eles e de-
pois usar a opção “Excluir”. Outra forma é clicar uma vez 
sobre o objeto desejado e depois pressionar o botão dele-
te, no teclado. Esses dois procedimentos enviarão para li-
xeira o que foi excluído, sendo possível a restauração, caso 
haja necessidade. Para restaurar, por exemplo, um arquivo 
enviado para a lixeira, podemos, após abri-la, restaurar o 
que desejarmos.
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Figura 71: Restauração de arquivos enviados para a 
lixeira

A restauração de objetos enviados para a lixeira pode 
ser feita com um clique com o botão direito do mouse so-
bre o item desejado e depois, outro clique com o esquerdo 
em “Restaurar”. Isso devolverá, automaticamente o arquivo 
para seu local de origem.

Outra forma de restaurar é usar a opção 
“Restaurar este item”, após selecionar o objeto.

#FicaDica

Alguns arquivos e pastas, por terem um tamanho muito 
grande, são excluídos sem irem antes para a Lixeira. Sem-
pre que algo for ser excluído, aparecerá uma mensagem, 
ou perguntando se realmente deseja enviar aquele item 
para a Lixeira, ou avisando que o que foi selecionado será 
permanentemente excluído. Outra forma de excluir docu-
mentos ou pastas sem que eles fiquem armazenados na 
Lixeira é usar as teclas de atalho Shift+Delete.

A barra de tarefas pode ser posicionada nos quatro can-
tos da tela para proporcionar melhor visualização de outras 
janelas abertas. Para isso, basta pressionar o botão esquer-
do do mouse em um espaço vazio dessa barra e com ele 
pressionado, arrastar a barra até o local desejado (canto 
direito, superior, esquerdo ou inferior da tela).

Para alterar o local da Barra de Tarefas na tela, temos 
que verificar se a opção “Bloquear a barra de tarefas” não 
está marcada.

Figura 72: Bloqueio da Barra de Tarefas

Propriedades da barra de tarefas e do menu iniciar: Por 
meio do clique com o botão direito do mouse na barra de 
tarefas e do esquerdo em “Propriedades”, podemos aces-
sar a janela “Propriedades da barra de tarefas e do menu 
iniciar”.

Figura 73: Propriedades da barra de
 tarefas e do menu iniciar

Na guia “Barra de Tarefas”, temos, entre outros:
- Bloquear a barra de tarefas – que impede que ela seja 

posicionada em outros cantos da tela que não seja o infe-
rior, ou seja, impede que seja arrastada com o botão es-
querdo do mouse pressionado.

- Ocultar automaticamente a barra de tarefas – oculta 
(esconde) a barra de tarefas para proporcionar maior apro-
veitamento da área da tela pelos programas abertos, e a 
exibe quando o mouse é posicionado no canto inferior do 
monitor.
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CONHECIMENTO E INCENTIVO AO DESEN-
VOLVIMENTO INFANTIL. 

APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO: AFETI-
VIDADE, CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO E 
ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL

Atualmente, tem-se falado sobre as causas e conse-
quências da indisciplina, do pouco ou nenhum rendimen-
to que conduz à evasão de crianças e jovens, de todas as 
classes, localidades, de tipos de escola (pública/privada), 
quase sempre com ênfase na figura do aluno e da família, 
minimizando o papel do professor, da escola e de outros 
elementos, também protagonistas e responsáveis por es-
ses problemas.

A afetividade é um dos conjuntos funcionais da pessoa 
e atua, juntamente com a cognição e o ato motor, no pro-
cesso de desenvolvimento e construção do conhecimento. 

Apesar de Piaget e Vygotsky terem, em seus estudos, 
dado importância ao papel da afetividade no processo de 
aprendizagem, foi Wallon que trabalhou mais profunda-
mente esta questão, colocando que a vida psíquica evolui 
a partir de três dimensões: motora, afetiva e psíquica, que 
coexistem, atuam e se desenvolvem de forma integrada.

Ao longo do trajeto elas alternam preponderâncias, e a 
afetividade reflui para dar espaço à intensa atividade cog-
nitiva, assim que a maturação põe em ação o equipamento 
sensório-motor necessário à exploração da realidade. Para 
Wallon, “a dimensão afetiva ocupa lugar central, tanto do 
ponto de vista da construção da pessoa quanto do co-
nhecimento”. Para ele, a emoção, uma das dimensões da 
afetividade, é instrumento de sobrevivência inerente ao 
homem, é “fundamentalmente social” e “constitui também 
uma conduta com profundas raízes na vida orgânica”.

Para Piaget a afetividade é uma energia impulsionado-
ra das ações do sujeito, o que Wallon complementa dizen-
do: “a afetividade é um componente permanente da ação”. 

O desenvolvimento humano acontece em cinco está-
gios, nos quais são expressas as características de cada 
espécie e revelam todos os elementos que constituem a 
pessoa:

- impulsivo-emocional (de 0 a 1 ano): onde o sujeito 
revela sua afetividade por meio de movimentos, do 
toque, numa comunicação não-verbal;

- sensório-motor e projetivo (1 a 3 anos): a criança já 
fala e anda, tendo o seu interesse voltado para os 
objetos, para o exterior, para a exploração do meio;

- personalismo (3 a 6 anos): fase da diferenciação, da 
formação do “eu”, da descoberta de ser diferente do 
“outro”;

- categorial (6 a 10 anos): organização do mundo em 
categorias leva a um melhor entendimento das dife-
renças entre o “eu” e o “outro”;

- puberdade, adolescência (11 anos em diante): acon-
tece uma nova crise de oposição, ou seja, o confli-
to eu-outro retorna, desta vez como busca de uma 

identidade autônoma, o que possibilita maior cla-
reza de limites, de autonomia e de dependência. É 
nessa fase que o indivíduo se reconhece como ser 
único, com personalidade, com valores, com senti-
mentos. 

Em todos os estágios do desenvolvimento humano, a 
Afetividade está presente em maior ou menor grau, haja 
vista a interação indispensável a esse processo, para a for-
mação desse indivíduo como ser social, cultural e inserido, 
de fato, no meio em que vive.

1. A afetividade se expressa de três maneiras: 

1. Emoção: exteriorização da afetividade, aparece des-
de o início da vida do ser humano e é expressa com 
movimentos de espasmos e contrações, liberando 
sensações de mal-estar ou bem-estar. Nessa teoria, 
a emoção é vista como indispensável à sobrevivên-
cia do ser, e, pela sua contagiosidade ela fornece o 
primeiro e mais forte vínculo entre os indivíduos e 
supre a insuficiência da articulação cognitiva nos pri-
mórdios da história do ser e da espécie. 

2. Sentimento: expressa a afetividade sem arrebata-
mento, com controle, pela mímica e também pela 
linguagem, o que o diferencia da emoção. Tem ca-
ráter cognitivo. 

3. Paixão: está presente a partir da fase do personalis-
mo e se caracteriza pelo autocontrole no domínio de 
uma situação, exteriorizando-se através de ciúmes e 
exigência de exclusividade, entre outros. 

A afetividade, portanto, assim como o ato motor e a 
cognição, está presente durante toda a vida do sujeito de-
vendo, pois, ser levada em conta em todo estudo sobre 
o desenvolvimento do ser humano, tanto no plano indivi-
dual, como no social, cultural, cognitivo. 

O educador francês Henry Wallon, ao estudar o desen-
volvimento humano, não colocou a inteligência como o 
elemento mais importante desse processo, mas a atuação 
integrada de três dimensões psíquicas: a motora, a afetiva 
e a cognitiva, sendo que a evolução ocorre quando há uma 
integração entre o equipamento orgânico da pessoa e o 
meio em que ela vive, responsável por permitir/auxiliar o 
desenvolvimento das potencialidades próprias de cada um. 

Todas as crianças, sejam quais forem suas origens fami-
liares, sociais, étnicas, tem direito igual ao desenvolvimento 
máximo que sua personalidade comporta. 

Tanto na Teoria de Piaget – Construtivismo, no Sócio-
-interacionismo de Vygotsky como na Teoria de Wallon, as 
interações – com objetos, com pessoas, com o meio -, são 
imprescindíveis para o desenvolvimento do ser humano.

Para Piaget, a inteligência humana somente se desen-
volve no indivíduo em função de interações sociais que 
são, em geral, demasiadamente negligenciadas.

Para Vygotsky, a história da sociedade e o desenvolvi-
mento humano caminham juntos, sendo o conhecimento 
internalizado e transformado pela criança através da sua 
interação ou trocas sociais com as pessoas que a rodeiam. 



2

CO
N

H
EC

IM
EN

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S 

-  A
U

XI
LI

AR
 D

E 
D

ES
EN

VO
LV

IM
EN

TO
 IN

FA
N

TI
L 

-  S
E

A afetividade é elemento intrínseco do processo de de-
senvolvimento, mais especificamente da aprendizagem, o 
que acontece não só na escola, mas na família, na rua, nos 
momentos de diversão.

O ser humano, é movido pela afetividade, tanto na sua 
forma positiva quanto na negativa, ou seja, um elogio lhe 
afeta positivamente, enquanto uma reprimenda ou críti-
ca lhe afeta negativamente, sendo que, nos dois casos, a 
afetividade opera como elemento de desenvolvimento no 
sentido de criar mecanismos de compreensão, aceitação, 
defesa ou administração das sensações desencadeadas.

Ao se falar em aprendizagem, deve-se ter em mente o 
processo ensino-aprendizagem, já que uma não acontece 
sem o outro e isso é a forma mais concreta do que se no-
meia interação social, ou seja, não existe ensino-aprendi-
zagem sem as interações, sem as trocas, sem o convívio, 
o que pode ser melhor vivenciado, intermediado, levado 
a cabo pela via da afetividade e a compreensão das suas 
implicações no processo.

O recurso da aprendizagem é a fusão com os outros. 
O processo ensino-aprendizagem exige respostas corpo-
rais, contatos epidérmicos, daí a importância de se ligar ao 
seu cuidador, que segure, carregue, embale. Através des-
sa fusão, a criança participa intensamente do ambiente e, 
apesar de percepções, sensações nebulosas, pouco claras, 
vai se familiarizando e apreendendo esse mundo, portanto, 
iniciando um processo de diferenciação. 

No segundo estágio – sensório-motor e projetivo – 
deve haver, por parte da família, a disposição de oferecer 
situações e espaços diversos a fim de que as crianças par-
ticipem de forma igual, assim como a atenção para lhes 
responder sobre o mundo exterior, facilitando-lhes a dife-
renciação entre elas e os objetos.

No terceiro estágio – personalismo – é necessário que o 
processo ensino-aprendizagem ofereça à criança diferen-
tes atividades, assim como a possibilidade dela escolher 
atividades que lhe sejam mais agradáveis. É importante das 
as respostas certas, assim como reconhecer e respeitar as 
diferenças que certamente irão aparecer. Nesse estágio o 
professor, se for o caso, deve mostrar que a criança é co-
nhecida e reconhecida, viabilizando momentos de convi-
vência com outras crianças de idades diferentes, com opor-
tunidades para que elas se expressem.

No estágio categorial, início de fato do período escolar, 
a aprendizagem ocorre especialmente pela descoberta de 
diferenças e semelhanças entre objetos, imagens, ideias, 
com predomínio da razão, expressada em representações 
claras e precisas. É importante entender que todo novo co-
nhecimento traz um período de imperícia que, com o tem-
po, se desmancha com as atividades propostas e se trans-
forma em competência através da aprendizagem.

No último estágio – puberdade e adolescência – o re-
curso principal da aprendizagem do ponto de vista afetivo 
é a oposição que aprofunda e possibilita a identificação das 
diferenças entre ideias, sentimentos, valores próprios e do 
outro. Deve-se também permitir a expressão e discussão 
dessas diferenças de forma que resulte em relações soli-
dárias. Em todas as fases desse processo é importante a 
colocação de limites, que facilitarão a vivência, garantindo 
o bem-estar de todos.

O professor também é afetado pelo meio, pelas inte-
rações – pela emoção, sentimento e paixão -, mas, como 
adulto, tem maiores recursos para reagir de forma equi-
librada, controlada, para assim colaborar na solução dos 
conflitos, entendendo que a qualidade da relação, con-
sequentemente da aprendizagem, é avaliada pela forma 
como foram resolvidos os conflitos.

Há que se entender que uma dificuldade de aprendiza-
gem se constitui, também, de uma dificuldade de ensino, 
não cabendo, aí, culpados ou inocentes, pois todos têm 
igual responsabilidade no sucesso/fracasso do processo.

Com a crescente desvalorização do trabalho docente, 
do professor como profissional, da Escola como instituição 
de formação – não só de instrução -, a educação está em 
crise de identidade, de objetivos, de comprometimento. 

É urgente, a conscientização por parte do educador, da 
importância, sua como pessoa e da sua metodologia, da sua 
forma de trabalhar e da sua postura, da sua visão de aluno 
e de professor, para a formação do sujeito global, comple-
to, com o atendimento das suas demandas cognitivas mas 
também afetivas, para que, na realidade, possa formar não 
só profissionais, mas cidadãos, pois serão estes que, de fato, 
construirão uma sociedade igualitária, justa e solidária.

Ao chegar à Escola, a criança já traz um arsenal de vivên-
cias e experiências – positivas e negativas -, que não podem 
ser negligenciadas pelo professor e demais agentes da ins-
tituição. E não se pode simplesmente dizer que “não sou 
responsável pelo que aconteceu antes de mim”, porque o 
“antes” tem influência no “depois” e o professor terá tudo 
a ver com isso.

O professor não é mais apenas o responsável por “en-
sinar” conteúdos, mas o responsável por ajudar o aluno 
a aprender e isso muda todo o processo, pois se não há 
aprendizagem, o fracasso é do aluno e do professor. E esse 
fracasso nem sempre estará relacionado à incompetência 
do professor, ausência ou deficiência de metodologias e re-
cursos, ou à falta de atenção, indisciplina, “problemas” do 
aluno. Há um aspecto pouco percebido ou levado em conta 
por todos, e que pode ser o elemento que está faltando 
nesse processo e que é determinante para que ocorra a 
aprendizagem que se quer, e se consiga o sucesso que se 
busca: a Afetividade.

É sabido que a pobreza afetiva prejudica o sujeito, prin-
cipalmente o jovem que, até por conta da impulsividade 
própria da idade, tende a arriscar-se de forma temerária já 
que lhe faltam boas e construtivas referências. 

O professor, antes de “diagnosticar” o aluno como de-
ficiente ou “com problemas”, deve buscar conhecê-lo me-
lhor, por inteiro, para entendê-lo e assim ajudá-lo, numa 
troca significativa que conduz à aprendizagem de fato, e 
não só do aluno, mas também do professor, que atualmen-
te deve se ver como mediador, facilitador. Para que haja 
um excelente aprendizado é necessário que o aluno não 
seja forçado a fazer nada, mas que aja por si só, por seus 
próprios esforços, pois na relação precisa existir respeito 
mútuo.

Os papéis da família e da escola com relação à educa-
ção das crianças, estão muito misturados e da mesma for-
ma que a família espera que a escola resolva o “problema”, 
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a escola pede que os pais disciplinem seus filhos. Daí que 
uma culpa a outra, o que não resolve a questão, já que é 
justamente essa criança que mais precisa de atenção, no 
caso, da escola.

É importante o professor saber sobre afetividade, pois 
que a emoção é contagiosa, daí que o comportamento do 
aluno influencia a dinâmica da sala de aula e a postura do 
professor e este deve estar preparado para colaborar na 
solução dos conflitos, lembrando que estes são parte im-
portante do processo ensino-aprendizagem. A forma como 
o professor se coloca frente aos conflitos e como estes são 
resolvidos, reflete nas relações do aluno com o conheci-
mento e com os outros.

A autoridade e postura firme do educador abrem ca-
minho para os acordos e ajustes porque fazem com que 
o aluno perceba que o educador é quem conduz, orien-
ta, media e auxilia a turma, mas não o faz em regime de 
opressão. Crianças sentem o que isso significa e, na grande 
maioria das vezes, respondem positivamente a esta dinâ-
mica. O educador que assim atua irradia segurança à crian-
ça, estimulando nela a criatividade, o poder de expressão, 
de demonstração de sentimentos, e colocando os limites 
necessários para o desempenho de todos, fazendo isso 
sempre baseado no bom senso.

A atuação do professor está intimamente ligada à sua 
formação inicial (graduação) e à formação continuada (ex-
tensão, especialização etc.) indispensáveis à sua capaci-
tação para agir o mais adequadamente possível a fim de 
realizar um trabalho eficiente e prazeroso.

Todo trabalho, que se queira de qualidade, é mais cus-
toso mas nem por isso mais difícil e Nunes alerta que um 
educador consciente busca a melhor maneira de levar seu 
aluno ao conhecimento, sendo não somente mestre, mas 
também, guia, amigo, parceiro, conselheiro e motivador. 
Agindo assim, ele fará com que os horizontes se abram 
cada vez mais, tornando a educação uma fonte de possibi-
lidades onde se pode beber sem limites. 

A escola comete erros porque desconhece as várias fa-
ses do desenvolvimento da mente humana; erra também 
por não conhecer conteúdos culturais que possam contex-
tualizar concretamente os alunos e persevera no erro ainda 
mais, por desconhecer as histórias de vida de cada um. 

Ajudar as crianças a desenvolver sua autoestima é a 
chave de uma aprendizagem bem-sucedida, que é o que 
todo professor deseja ou deveria desejar, sob pena de ele 
próprio não se orgulhar e nem se sentir feliz com o trabalho 
que realiza. O que também é uma questão de afetividade.

O papel da afetividade na educação não deve ser o de 
mero coadjuvante, mas sim o de ocupar o centro do palco 
junto aos conteúdos e métodos pedagógicos que fazem 
parte do currículo escolar formal, que por si só já contri-
buem inestimavelmente para o crescimento de crianças e 
jovens. 

Sendo assim, há que se inserir definitivamente a afeti-
vidade como elemento integrador do processo de ensino-
-aprendizagem, de forma a contribuir decisivamente para o 
sucesso do processo como consequência da melhoria das 
relações em sala de aula.

De sorte que não se concebe o desenvolvimento do in-
divíduo, da sua intelectualidade, sem pensar na afetividade 
que é, como foi visto, a energia, o motor de impulsão, que 
leva o sujeito para a frente e que o faz mais humano.

O indivíduo, como Ser social que é, necessita das intera-
ções para aprender, para se desenvolver; necessita dar e re-
ceber numa troca enriquecedora e que acontece desde o iní-
cio da vida, na família, depois na escola, no trabalho, na vida 
social. A vivência da afetividade, portanto, tem vital impor-
tância no desenvolvimento do ser humano como um todo.

Tal entendimento, por parte da família e da escola, é 
vital para que problemas como indisciplina, desatenção, 
deficiência ou ausência de aprendizagem, tão comuns hoje 
em dia, possam ser evitados, minimizados ou mais adequa-
damente tratados.

O processo para uma aprendizagem eficaz depende 
de inúmeros fatores, dentre os quais, os mais prementes 
são: o talento do professor, o tipo intelectual do aluno, as 
oportunidades oferecidas pelo ambiente imediato da es-
cola, perspectivas futuras de vida do aluno. A escola não 
pode mais ser considerada como uma simples máquina de 
alfabetização. Sua função não se restringe mais, como an-
tigamente, à modesta tarefa de ensinar, sua tarefa é mais 
ampla e profunda, ou seja, deve levar o nosso aluno a ser 
mais crítico, mais compromissado e mais otimista em re-
lação à aprendizagem, suas responsabilidades atuais são 
bem maiores. 

A aprendizagem é um processo contínuo que ocorre 
durante toda a vida do indivíduo, desde a mais tenra infân-
cia até a mais avançada velhice. Normalmente uma criança 
deve aprender a andar e a falar; depois a ler e escrever, 
aprendizagens básicas para atingir a cidadania e a partici-
pação ativa na sociedade. 

Já os adultos precisam aprender habilidades ligadas a 
algum tipo de trabalho que lhes forneça a satisfação das 
suas necessidades básicas, algo que lhes garanta o susten-
to. As pessoas idosas embora nossa sociedade seja reticen-
te quanto às suas capacidades de aprendizagem podem 
continuar aprendendo coisas complexas como um novo 
idioma ou ainda cursar uma faculdade e virem a exercer 
uma nova profissão. 

O desenvolvimento geral do indivíduo será resultado 
de suas potencialidades genéticas e, sobretudo, das habili-
dades aprendidas durante as várias fases da vida. A apren-
dizagem está diretamente relacionada com o desenvolvi-
mento cognitivo. As passagens pelos estágios da vida são 
marcadas por constante aprendizagem.

Vivendo e aprendendo, diz a sabedoria popular, assim, 
os indivíduos tendem a melhorar suas realizações nas tare-
fas que a vida lhes impõe. A aprendizagem permite ao su-
jeito compreender melhor as coisas que estão à sua volta, 
seus companheiros, a natureza e a si mesmo, capacitando-
-o a ajustar-se ao seu ambiente físico e social. 

A aprendizagem como um processo interno, mediado 
cognitivamente, mais do que como um produto direto do 
ambiente, de fatores externos ao aprendiz. Apresenta-se 
como o principal defensor do método de aprendizagem 
por descoberta (insight). 
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A teoria de Bruner apresenta muitos pontos semelhan-
tes às teorias de Gestalt e de Piaget. Bruner considera a 
existência de estágios durante o desenvolvimento cogniti-
vo e propõe explicações similares às de Piaget, quanto ao 
processo de aprendizagem. Atribui importância ao modo 
como o material a ser aprendido é disposto, assim como 
Gestalt, valorizando o conceito de estrutura e arranjos de 
ideias. 

Aproveitar o potencial que o indivíduo traz e valorizar 
a curiosidade natural da criança são princípios que devem 
ser observados pelo educador.

A escola não deve perder de vista que a aprendizagem 
de um novo conceito envolve a interação com o já apren-
dido. Portanto, as experiências e vivências que o aluno traz 
consigo favorecem novas aprendizagens. Bruner chama 
a atenção para o fato de que as matérias ou disciplinas 
tais como estão organizadas nos currículos, constituem-se 
muitas vezes divisões artificiais do saber. Por isso, várias 
disciplinas possuem princípios comuns sem que os alunos, 
e algumas vezes os próprios professores, analisem tal fato, 
tornando o ensino uma repetição sem sentido, em que 
apenas respondem a comandos arbitrários, Bruner propõe 
o ensino pela descoberta. 

O método da descoberta não só ensina a criança a re-
solver problemas da vida prática, como também garante 
a ela uma compreensão da estrutura fundamental do co-
nhecimento, possibilitando assim economia no uso da me-
mória, e a transferência da aprendizagem no sentido mais 
amplo e total. 

Para que se garanta uma aprendizagem correta, o ensi-
no deverá assegurar a aquisição e permanência do apren-
dido (memorização), de forma a facilitar a aprendizagem 
subsequente (transferência). Este é um método não estru-
turado, portanto o professor deve estar preparado para li-
dar com perguntas e situações diversas. O professor deve 
conhecer a fundo os conteúdos a serem tratados. Deve 
estar apto a conhecer respostas corretas e reconhecer 
quando e porque as respostas alternativas estão erradas. 
Também necessita saber esperar que os alunos cheguem 
à descoberta, sem apressa-los, mas garantindo a execução 
de um programa mínimo. Deve também ter cuidado para 
não promover um clima competitivo que gere, ansiedade e 
impeça alguns alunos de aprender. 

O modelo de ensino e aprendizagem de David P. Ausu-
bel (1980) caracteriza-se como um modelo cognitivo que 
apresenta peculiaridades bastante interessantes para os 
professores, pois centraliza-se, primordialmente, no pro-
cesso de aprendizagem tal como ocorre em sala de aula. 
Para Ausubel, aprendizagem significa organização e inte-
gração do material aprendido na estrutura cognitiva, es-
trutura esta na qual essa organização e integração se pro-
cessam. 

Psicólogos e educadores têm demonstrado uma cres-
cente preocupação com o modo como o indivíduo apren-
de e, desde Piaget. Assim, deve interessar à escola saber 
como criança, adolescentes e adultos elaboram seu co-
nhecer, haja vista que a aquisição do conhecimento é a 
questão fundamental da educação formal. A psicologia 
cognitiva preocupa responder estas questões estudando o 

dinamismo da consciência. A aprendizagem é, portanto, a 
mudança que se preocupa com o eu interior ao passar de 
um estado inicial a um estado final. Implica normalmente 
uma interação do indivíduo com o meio, captando e pro-
cessando os estímulos selecionados. 

O ato de ensinar envolve sempre uma compreensão 
bem mais abrangente do que o espaço restrito do profes-
sor na sala de aula ou às atividades desenvolvidas pelos 
alunos. Tanto o professor quanto o aluno e a escola en-
contram-se em contextos mais globais que interferem no 
processo educativo e precisam ser levados em considera-
ção na elaboração e execução do ensino. 

Ensinar algo a alguém requer, sempre, duas coisas: uma 
visão de mundo (incluídos aqui os conteúdos da aprendi-
zagem) e planejamento das ações (entendido como um 
processo de racionalização do ensino). 

A prática de planejamento do ensino tem sido ques-
tionada quanto a sua validade como instrumento de me-
lhoria qualitativa no processo de ensino como o trabalho 
do professor: a vivência do cotidiano escolar nos tem evi-
denciado situações bastante questionáveis neste sentido. 
Percebe-se, de início, que os objetivos educacionais pro-
postos nos currículos dos cursos apresentam confusos e 
desvinculados da realidade social. 

Os conteúdos a serem trabalhados, por sua vez, são 
definidos de forma autoritária, pois os professores, não 
participam dessa tarefa. Nessas condições, tendem a mos-
trar-se sem elos significativos com as experiências de vida 
dos alunos, seus interesses e necessidades. 

De modo geral, no meio escolar, quando se faz refe-
rência a planejamento do ensino – aprendizagem, este se 
reduz ao processo através do qual são definidos os ob-
jetivos, o conteúdo programático, os procedimentos de 
ensino, os recursos didáticos, a sistemática de avaliação 
da aprendizagem, bem como a bibliografia básica a ser 
consultada no decorrer de um curso, série ou disciplina 
de estudo. 

Com efeito, este é o padrão de planejamento adotado 
pela maioria dos professores e que passou a ser valorizado 
apenas em sua dimensão técnica. Desse modo, qualquer 
projeto de ensino – aprendizagem está ligado a este con-
texto e ao modo de cultura que orienta um modelo de 
homem e de mulher que pretendemos formar, para res-
ponder aos desafios desta sociedade. Por esta razão, pen-
samos que é de fundamental importância que os profes-
sores saibam que tipo de ser humano pretendem formar 
para esta sociedade, pois disto depende, em grande parte, 
as escolhas que fazemos pelos conteúdos que ensinamos, 
pela metodologia que optamos e pelas atitudes que assu-
mimos diante dos alunos. De certo modo esta visão limi-
tada ou potencializada o processo ensino-aprendizagem 
não depende das políticas públicas em curso, mas do pro-
jeto de formação cultural que possui o corpo docente e 
seu compromisso com objeto de estudo. 

Como o ato pedagógico de ensino-aprendizagem 
constitui-se, ao longo prazo, num projeto de formação hu-
mana, propomos que esta formação seja orientada por um 
processo de autonomia que ocorra pela produção autôno-
ma do conhecimento, como forma de promover a demo-
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